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O Brasil ingressa em um novo ciclo de 
desenvolvimento
A economia brasileira continuará crescendo firmemente nos 
próximos anos, o que gerará grandes oportunidades de 
investimento;
O mercado interno viabilizará a expansão da demanda: 
consumo básico das famílias, habitação e duráveis;
O investimento será dinamizado por cinco grandes vetores: 
petróleo e gás, energia elétrica, logística, construção 
habitacional e agronegócios;
Grandes desafios: i) aumentar a taxa agregada de investimento 
/ PIB, e ii) viabilizar o avanço competitivo da indústria 
manufatureira. 
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Brasil voltou a crescer a taxas expressivas, acima 
da média mundial
Brasil: Taxas de Crescimento do PIB ( % )





















PAC 1 PAC 2
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Mercado interno é o grande motor do crescimento 
brasileiro...
Fonte: IBGE Elaboração: Ministério da Fazenda
































... graças à redução do desemprego...
Fonte: IBGE















... elevação do rendimento do trabalhador...
Fonte: IBGE
Massa salarial real efetiva dos trabalhadores ocupados – Média dos últimos 12 






































































... expansão do crédito para as pessoas físicas...
Fonte: IBGE







































































































Renda Anos de Estudo dos Ocupados
20% mais ricos
20% menos ricos
Variação acumulada entre 2001 e 2009
Fonte: Desigualdade de Renda na década, FGV/CPS, 2011 
... e melhora na distribuição de renda
Na última década, houve redução relevante nas desigualdades 
sociais...
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Variação acumulada entre 2001 e 2009










Perspectivas do investimento: expectativas 
positivas
Fonte: APE/BNDES











logística crescerão a 
taxas expressivas
2006-2009 2011-2014 % % a.a.
Indústria 387 614 58,7 9,7
Petróleo e Gás 205 378 84,3 13,0
Extrativa Mineral 60 62 3,3 0,7
Siderurgia 28 33 16,8 3,2
Química 22 40 81,2 12,6
Veículos 25 33 31,4 5,6
Eletroeletrônica 20 29 46,0 7,9
Papel e Celulose 18 28 51,6 8,7
Têxtil e Confecções 9 12 39,1 6,8
Infraestrutura 247 380 53,8 9,0
Energia Elétrica 104 139 34,0 6,0
Telecomunicações 62 72 15,0 2,8
Saneamento 26 41 56,9 9,4
Ferrovias 20 60 202,1 24,7
Transp. Rodoviário 30 51 71,4 11,4
Portos 5 18 225,1 26,6
Edificações 353 607 72,0 11,5
TOTAL 987 1601 62,2 10,2
Setores
Valores (R$ bilhão) Crescimento
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Programa de Aceleração do Crescimento 2
Projetos PAC 2 (R$ bilhões) 2011 - 2014 Após 2014 Total
PAC Cidade melhor
Enfrentar os principais desafios das grandes 





Presença do Estado nos bairros populares, 
aumentando a cobertura de serviços. 23,0 - 23,0
PAC Minha Casa Minha 
Vida
Redução do déficit habitacional, dinamizando o 
setor de construção civil e gerando trabalho e 
renda.
278,2 - 278,2
PAC Água e Luz para 
todos
Universalização do acesso à água e à energia 
elétrica. 30,6 - 30,6
PAC Transportes
Consolidar e ampliar a rede logística, interligando  




Garantir o suprimento a partir de uma matriz 
energética baseada em fontes renováveis e 
limpas. Desenvolver o Pré-Sal.
461,6 626,9 1.088,5
Total 955,0 631,4 1.586,4
Fonte: Ministério da Fazenda
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Fonte: Portal da Transparência
Projetos PAC da Mobilidade Urbana
(R$ milhões)
O PAC da Mobilidade Urbana 
vai executar 51 projetos nas 
cidades da Copa:
BRT (Bus Rapid Transit);





























... inclusive para as MPME












*acumulado em 12 meses até abril
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Atuação no entorno de empreendimentos 
estruturantes
Fonte: BNDES
Integração do São Francisco
Suape - PE
Transnordestina 
PI, PE e CE
UHE de Estreito 
MA e TO Porto de Pecém - CE
UHEs de Santo Antônio 
e Jirau - RO
Comperj - RJ
UHE de Belo Monte - PA








Ação conjunta do BNDES e dos estados para o 
desenvolvimento regional (I)
 Criação CAR-IMA e SAR em 2007;
 Política para Atuação do BNDES no Entorno de Projetos e 
Investimentos Sociais das Empresas; 
 BNDES Estados - apoio a projetos de planejamento para o 
desenvolvimento integrado de longo prazo;
 Estudo mapeamento de políticas para APL no Brasil (200 
pesquisadores de 23 universidades dos diversos estados);
 Identificação de 1.500 APL apoiados no Brasil;
Análise das balanças comerciais estaduais, apontando para a 
inserção subordinada das regiões menos desenvolvidas.
 Oficinas de APL do GTP-APL/ MDIC, BNDES e núcleos estaduais de 
APL para aprofundamento dos resultados dos estudos em 13 
estados - AL, AM, CE, ES, GO, MG, MS, PA,PI, PR, RJ, RS e SE.
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 Atuação das Secretarias Estaduais de Desenvolvimento e do MDIC
na coordenação do GTP-APL e dos núcleos estaduais de apoio a 
APL; 
 Promoção das potencialidades produtivas e inovativas:
Apoio às atividades com forte encadeamento da produção e 
desenvolvimento de fornecedores;
 Apoio a APL com recursos não reembolsáveis em parceria com 
estados;
 Cartão BNDES e nova política de crédito a APL em parceria com 
estados - Compras APL;
 PMAE e PMAT - apoio à gestão pública de estados e municípios;
 Revisão do PDR segundo às novas orientações do governo federal 
e estaduais.
Ação conjunta do BNDES e dos estados para o 
desenvolvimento regional (II)
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Instituições públicas fortes e preocupadas com uma “boa” 
governança tem atuação destacada no ciclo de desenvolvimento
 Diversas políticas públicas foram e vêm sendo implementadas:
 Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP): foco no 
investimento, inovação e exportação;
 Plano de Desenvolvimento Educacional (PDE): investimentos para 
desenvolver a capacidade dos cidadãos brasileiros;
 Plano de Ação de Ciência, Tecnologia e Inovação (PACTI): 
desenvolvimento científico e tecnológico, e inovação;
 Programas de Aceleração do Crescimento (PAC e PAC2): 
investimentos em energia, logística, social e urbano, administração 
pública.
 Minha Casa, Minha Vida : crédito para a habitação;
 Plano Nacional de Erradicação da Pobreza;
 Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico (Pronate c).
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Desafios de longo prazo para o Brasil
 Avanço persistente da criação de oportunidades de 
ascensão social e da redução das desigualdades de renda;
 Necessidade de recuperar e qualificar o planejamento de 
longo prazo (energia, logística, meio-ambiente, 
infraestrutura das TI, ...) e de coordenar ações;
 Desenvolvimento da capacidade de inovar e competir da 
indústria manufatureira e de sua presença internacional;
 Incentivo à inovação com viés pró-sustentabilidade
regional e sócio-ambiental;
 Aumento da poupança nacional e impulso ao 
desenvolvimento de fundos de longo prazo para o 
investimento (bancos e mercado de capitais).
 Busca contínua de novas parcerias do BNDES e dos 
Estados para o desenvolvimento regional integrado de 
longo prazo.
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